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RESUMO
Objetivo: Conhecer a percepção dos profi ssionais com expertise em prevenção e controle de infecção sobre o ensino das competências 
para a prevenção e o controle de infecções relacionadas à assistência à saúde nos cursos de graduação da área da saúde. Método: 
Utilizou-se a técnica Delphi, desenvolvida em quatro rodadas sequenciais. Participaram do estudo 31 enfermeiros e oito médicos. Os 
dados qualitativos foram analisados por meio da análise de conteúdo; os quantitativos, a partir da estatística descritiva. Resultados: 
Emergiu a importância de os cursos contarem com docentes com expertise em prevenção e controle de infecções. Somada a 
argumentações sobre o desenvolvimento do tema nos currículos por meio de uma disciplina específi ca ou como tema transversal. 
Conclusões: Para abranger a complexidade dos elementos que se interligam para a formação profi ssional, o ensino deve pautar-se em 
estratégias pedagógicas que instiguem a refl exão no estudante, estimulando-o a desenvolver o pensamento crítico sobre suas vivências.
Descritores: Saúde; Educação; Controle de Infecções; Ensino Superior; Currículo.

ABSTRACT
Objective: To know the perception of expert professionals in infection control and prevention on the teaching of skills for the 
prevention and control of infections related to health care in undergraduate courses in Health Sciences. Method: We used 
the Delphi technique, developed in four sequential rounds. Thirty-one nurses and eight physicians participated in the study. 
Qualitative data were analyzed through content analysis; the quantitative ones, from the descriptive statistics. Results: The 
importance of the courses has had teachers with expertise in infection control and prevention added to arguments about the 
development of the subject in the curricula by means of a specifi c subject or as a transversal theme. Conclusions: In order to 
cover the complexity of the elements that are interconnected for professional training, teaching must be based on pedagogical 
strategies that provoke refl ection in students, encouraging them to develop critical thinking about their experiences.
Descriptors: Health; Education; Infection Control; Higher Education; Curriculum.

RESUMEN
Objetivo: Conocer la percepción de los profesionales con experiencia en prevención y control de infección sobre la enseñanza 
de las competencias para la prevención y control de infecciones relacionadas a la asistencia a la salud en los cursos de 
graduación del área de la salud. Método: Se utilizó la técnica Delphi, desarrollada en cuatro rondas secuenciales. Participaron 
del estudio 31 enfermeros y 8 médicos. Los datos cualitativos fueron analizados por medio del análisis de contenido y los 
cuantitativos, a partir de la estadística descriptiva. Resultados: Ha surgido la importancia de que los cursos tengan docentes 
con experiencia en prevención y control de infecciones. Sumada a las argumentaciones sobre el desarrollo del tema en los 
currículos por medio de una disciplina específi ca o como tema transversal. Conclusiones:  Para abarcar la complejidad de 
los elementos que se interconectan para la formación profesional, la enseñanza debe guiarse en estrategias pedagógicas que 
instiguen la refl exión en el estudiante, estimulándolo a desarrollar el pensamiento crítico sobre sus vivencias.
Descriptores:  Salud; Educación; Control de Infecciones; Enseñanza Superior; Plan de Estudios.
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INTRODUÇÃO

As infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS) se 
referem aos casos de infecção desenvolvidos por uma pes-
soa que tenha recebido atendimento em um serviço de saúde 
(hospital, ambulatório, unidade básica de saúde, centros de 
diálise, entre outros) e a infecção possa estar relacionada com 
os procedimentos a que o indivíduo foi submetido(1).

Estudos realizados em todo o mundo identificam as IRAS 
como principal evento adverso relacionado à assistência à saú-
de, constituindo-se numa das maiores causas de morbidade e 
mortalidade entre pacientes, gerando custos expressivos para 
os serviços de saúde assistirem aos pacientes que desenvolvem 
alguma infecção(2-4).

Considerando que diversos estudos enfatizam as fragilida-
des do conhecimento e das ações dos profissionais de saúde 
com relação às medidas de prevenção e controle de infecções, 
ressaltando que uma das influências para que isto aconteça é 
a insuficiência teórico-prática na formação inicial destes pro-
fissionais(5-6), é necessário discutir o ensino das competências 
para a prevenção e controle de IRAS nos cursos de graduações 
da área da saúde. Para tanto, propôs-se a presente pesquisa. 

OBJETIVO

Conhecer a percepção dos profissionais com expertise em 
prevenção e controle de infecção sobre o ensino das competên-
cias para a prevenção e o controle de infecções relacionadas à 
assistência à saúde nos cursos de graduação da área da saúde.

MÉTODO

Aspectos éticos
Foram respeitados os aspectos éticos estabelecidos pela 

Resolução 466/2012. Para apresentação dos resultados os par-
ticipantes são identificados com codinomes alfanuméricos 
atribuídos aleatoriamente (P1, P2... P38, P39).

Desenho, local do estudo e período
Empregou-se a técnica Delphi, que tem como características 

a possibilidade de gerar consenso sobre um tema, por meio 
de uma estrutura de comunicação sistemática, controlada pelo 
pesquisador, permitindo que os experts nessa área recebam 
feedbacks acerca das opiniões expostas, recoloquem suas opi-
niões e respondam às entradas dos demais participantes. Isso 
favorece para que, ao final das rodadas, o consenso sobre as 
soluções para o problema debatido seja alcançado(7).

A pesquisa foi desenvolvida a partir de contato eletrônico 
por e-mail com os participantes, contribuindo para fosse ga-
rantido o anonimato das opiniões, favorecendo o livre debate 
das proposições. O processo de coleta de dados transcorreu no 
período de agosto de 2015 a fevereiro de 2016.

População e amostra
Para participar da pesquisa, foram convidados profissionais 

graduados com expertise na área de prevenção e controle de 
infecções, que atuavam com o tema em serviços de saúde, 

instituições de ensino e pesquisa. Para a definição dos partici-
pantes, foram realizadas duas etapas.

Inicialmente elaborou-se uma lista de possíveis participantes, 
identificados a partir da lista de conferencistas dos Congressos 
Brasileiros de Controle de Infecções e Epidemiologia Hospitalar 
nos anos de 2010, 2012 e 2014, pesquisadores dos Grupos 
de Pesquisa Cadastrados no Diretório dos Grupos de Pesquisa 
do Brasil (CNPq) que trabalhassem com o tema de controle 
de infecções, membros da diretoria da Associação Brasileira 
de Profissionais em Controle de Infecções e Epidemiologia 
Hospitalar, das gestões 2011/2012, 2013/2014, 2015/2016 e 
docentes dos cursos de pós-graduação lato sensu na área de 
controle de infecções.

Em seguida, foi realizada uma consulta ao Currículo Lattes 
de todos os profissionais que compuseram a lista de possíveis 
participantes, aplicando os critérios de inclusão: ser enfermeiro, 
médico ou farmacêutico (profissionais citados como membros 
essenciais nas comissões de controle de infecções segundo 
a Portaria 1296/1998), ter publicado artigo sobre o tema em 
periódico científico nos últimos 10 anos, ter publicado resumo 
sobre o tema em evento nacional ou internacional nos últimos 
10 anos, ser docente de curso de pós-graduação lato sensu na 
área de controle de infecções há mais de 5 anos, ter ampla 
experiência profissional em comissões ou serviços de controle 
de infecções há mais de 10 anos.

Com a aplicação do procedimento de seleção dos participan-
tes obteve-se uma lista de 175 profissionais. Como o contato foi 
realizado por correio eletrônico, através do contato do Currículo 
Lattes, optou-se por enviar o convite a todos. Inicialmente, 61 
profissionais demonstraram interesse em participar da pesqui-
sa, todavia, apenas 39 (sendo 31 enfermeiros e oito médicos) 
confirmaram assinando o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) e respondendo a primeira rodada do estudo.

Os participantes tinham entre 8 e 39 anos de graduados e 
todos possuíam título de pós-graduação: especialização (1), 
mestrado (14) e doutorado (24). Contou-se com profissionais 
das Regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste. Os poucos 
profissionais identificados na Região Norte, que atendiam aos 
critérios de inclusão na pesquisa, não retornaram as tentativas 
de contato.

Protocolo do estudo
A técnica Delphi foi desenvolvida ao longo de quatro rodadas 

sequenciais, sendo registrada uma perda de participantes a cada 
rodada, como já é esperado nesse estudo, conforme a Tabela 01.

Para iniciar o debate, foi solicitado aos participantes que, 
por meio de um instrumento enviado por correio eletrônico 
individual, discorressem acerca de suas opiniões sobre a afir-
mação “a prática do controle de infecções somente se efetivará 
nos serviços de saúde quando os profissionais desenvolverem 
essas competências desde a graduação”.

Para dar continuidade à discussão, os participantes foram 
instigados a descrever sobre qual acreditavam ser a melhor forma 
de trabalhar o ensino desse tema nos cursos de graduação da 
área da saúde, trazendo para a roda as discussões encontradas 
na literatura acerca da necessidade de o tema ser trabalhado de 
modo transversal ou em uma disciplina específica.
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As respostas da primeira rodada foram analisadas e os prin-
cipais achados foram organizados em itens e devolvidos na 
segunda rodada, oportunizando que todos tivessem acesso às 
propostas e opiniões de todos os participantes, solicitando que 
os itens fossem avaliados segundo o grau de concordância.

Os itens que não atingiram concordância ou tiveram alta variação 
nas respostas foram reapresentados aos participantes na terceira 
rodada, juntamente com uma breve exposição dos argumentos que 
geravam tal variação, possibilitando que as distintas opiniões fossem 
novamente avaliadas, apresentando novo valor para a concordância 
e a justificativa da sua resposta para o novo item.

A quarta rodada foi estruturada para realizar a devolução dos 
dados aos participantes, apresentando achados que se relacio-
navam aos aspectos gerais do ensino desse tema nos cursos de 
graduação e às propostas de estratégias de ensino que devem ser 
observadas e adotadas para a sua consolidação, apresentando 
conjuntamente fragmentos das respostas dos participantes.

Análise dos resultados e estatística
Os dados qualitativos, que corresponderam às respostas da 

primeira rodada, foram analisados a partir da análise de con-
teúdo(8); os quantitativos, que corresponderam às respostas da 
segunda e terceira rodadas, foram analisados utilizando-se a 
análise estatística descritiva, mediana e coeficiente de variação. 
Foram considerados consenso os itens que atingiram mediana 
5, com coeficiente de variação inferior a 20%.

RESULTADOS

Aspectos gerais do ensino de prevenção e controle de in-
fecções relacionadas à assistência à saúde nos cursos de 
graduação em saúde
A abordagem sobre as IRAS na graduação foi considerada 

como essencial para que os discentes desenvolvam as compe-
tências para o controle de infecções durante a sua formação, 
viabilizando que a abordagem desse tema nos currículos garanta 
a sensibilização dos discentes para a problemática das IRAS.

Esse item obteve mediana 5 e coeficiente de va-
riação 12%.

[...] a graduação deve preparar todos os alunos a execução 
das medidas de controle de IRAS, independente da área 
de atuação. (P3)

[...] há uma forte possibilidade de melhora das práticas para 
o controle de infecção à medida que os futuros profissionais 
de saúde, são sensibilizados e informados sobre riscos e 
práticas, desde sua formação básica, visto que o apren-
dizado implica em mudanças de comportamentos, e o 
aprendizado é constituído de sucessivas aproximações 
com o objeto de estudo. (P12)

Como nas demais áreas do conhecimento a especialidade 
relacionada ao tema controle de IRAS é um fato. Entretanto, 
esta especialidade se mostra indispensável e “generalista”, ou 
seja, conhecimento a ser adquirido e praticado por todos. (P23)

Ressalta-se que, durante a graduação, são trabalhadas as 
competências para o controle de infecções que correspondem 
ao profissional generalista e não se tem a intenção de abordar os 
temas que integram as funções do profissional especialista nessa 
área. O desenvolvimento dessas competências na graduação 
é a parte inicial do processo que será desenvolvido e aplicado 
nos serviços de saúde e terá desdobramentos e implicações a 
partir da realidade de cada serviço de saúde.

A visão discente ainda é muito imatura diante da complexi-
dade referente às ações de prevenção e controle de IRAS que 
se deve exigir de um profissional generalista já incorporado 
em suas funções [...] cabe ao docente a responsabilidade 
de desenvolver as competências do futuro controlador de 
infecções, já que muitos deles se formam e migram para a 
área assistencial e provavelmente estarão liderando equipes 
diante dos diversos procedimentos técnicos referente aos 
cuidados do paciente, não sendo necessariamente um espe-
cialista em controle de infecções, mas sim um multiplicador 
do conhecimento em parceria com a unidade do controle 
de infecção da instituição de saúde em que trabalha. (P34)

Os serviços de saúde são considerados como pontos fundamen-
tais no processo de formação dos futuros profissionais de saúde, 
uma vez que são os locais onde os discentes vivenciam as atividades 
práticas e integram o processo de consolidação desse conhecimento. 
Este item obteve mediana 5 e coeficiente de variação 13%.

Para tanto, os serviços precisam garantir infraestrutura para 
aplicação das práticas de controle de IRAS. Incluem-se materiais, 
estrutura física, dimensionamento de pessoal e programas de 
educação continuada e permanente para o aprimoramento dos 
profissionais de saúde.

A responsabilidade pelo ensino da prevenção das IRAS não 
deve ser atribuída somente a uma determinada disciplina, 

Tabela 1 – Duração e número de participantes em cada rodada, Brasil, 2016

Rodada Duração Participantes 
iniciais

Participantes
respondentes

Participantes 
desistentes*

1ª Rodada 54 dias 61 39 36%

2ª Rodada 51 dias 39 35 10%

3ª Rodada 69 dias 35 30 14%

4ª Rodada

Devolução 
dos resultados 
para todos os 
participantes 

ativos na primeira 
rodada.

Nota: *O percentual de participantes desistentes foi calculado com relação à rodada anterior.

1 Nesse fragmento, o participante refere-se ao “futuro controlador de infecções”, fazendo referência a todos os profissionais de saúde, devido 
ao fato de que essas práticas relacionam-se à função de qualquer profissional de saúde. Todavia, nesse estudo, faz-se referência ao profissional 
controlador de infecções, para os profissionais que são especialistas nessa área.
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mas abordada em todas que envolvem o cuidado ao paciente. 
[...] No entanto, isso não é o suficiente. A importância e o 
investimento dados pelos serviços de saúde ao assunto e o 
dimensionamento de pessoal nos serviços também afetam a 
adoção de práticas preventivas, e, por sua vez, a qualidade 
da assistência. (P24)

[...] na rotina diária para que os conhecimentos da academia 
sejam aplicados, são necessários exemplos positivos (posi-
tive deviance) principalmente do profissional que coordena 
a equipe, assim como estrutura facilitadora dos processos 
adequados quanto a materiais, insumos e equipe em número 
adequado para assistência de qualidade. (P1)

Surgiu, ainda, a necessidade de desenvolver uma cultura de 
segurança pelos serviços de saúde, sendo que o comprometi-
mento desses com as práticas seguras terá uma grande influência 
na construção e consolidação das competências para o controle 
de IRAS dos discentes que têm contato, por meio das atividades 
práticas e estágios, com os serviços de saúde. Esse item obteve 
mediana 5 e coeficiente de variação 18%.

É necessário reconhecer que a cultura de segurança precisa 
estar delineada nas instituições para que esta competência 
seja efetiva. Desta forma, não basta aprender na gradua-
ção é importante que políticas de segurança sejam institu-
cionalmente implementadas envolvendo toda a hierarquia 
profissional. (P23)

Ressalta-se que o exemplo ou modelo que os discentes vi-
venciam a partir da observação das atitudes dos profissionais de 
saúde durante o seu trabalho assistencial terá um papel essencial 
no desenvolvimento e na consolidação dessas competências.

Da mesma forma, o exemplo ou modelo que o discente 
vivencia nos laboratórios e cenários de prática a partir da obser-
vação das atitudes e práticas dos professores/preceptor/mentor 
também causará influência nessa formação. 

[...] acredito que o desenvolvimento dessas competências não 
depende apenas da formação na graduação. Soma-se a isso o 
modelo que o aluno vivencia nos serviços, ou seja, uma coisa 
retroalimenta a outra. O aluno precisa desenvolver compe-
tências para efetivar a prática de controle quando este for um 
profissional, mas o que ele presencia nos serviços reforça, ou 
não, a necessidade de desenvolver tais competências. (P9)

[...] nada disso resultará em uma formação sólida, no meu 
ponto de vista, se os modelos seguidos pelo acadêmico não 
praticarem as suas teorias. (P31)

O comprometimento do corpo docente com a abordagem 
e o desenvolvimento das discussões sobre o tema relacionado 
são decisivos no sucesso desse processo e na consolidação 
dessas competências pelo discente. Esse item obteve mediana 
5 e coeficiente de variação 11%.

As competências para a prática de prevenção e controle de 
IRAS não será jamais efetivada pelos futuros profissionais, se os 
docentes não incorporarem essa demanda em suas discussões 
e reforçarem a apresentação/discussão na prática clínica. (P36)

[...] para o alcance de “conhecimentos” e “habilidades” faz-se 
necessário que todos os docentes trabalhem na transformação 
dessas competências e atitudes. (P31)

Sobre as estratégias de ensino do controle de infecções nos 
cursos de graduação em saúde
As estratégias que devem ser empregadas para o ensino 

desse tema na graduação foram outra linha de discussão en-
tre os experts em controle de infecções. Foi consenso que as 
competências para o controle de IRAS devem ser enfatizadas 
junto aos discentes, antes da entrada nos campos de ativida-
des práticas, buscando reforçar a importância das mesmas e 
a influência que a assistência prestada pelos discentes pode 
impactar na dinâmica do serviço de saúde. Esse item obteve 
mediana 5 e coeficiente de variação 12%.

[...] o conceito de prevenção de IRAS deve ser apresentado 
durante todo o curso, porém com maior ênfase quando ini-
ciada as atividades assistenciais. (P1)

A necessidade de priorizar estratégias de ensino que estimu-
lem a reflexão e o pensamento crítico do discente, favorecendo 
o diálogo com metodologias ativas e avaliações pautadas nos 
princípios formativos, também foi consenso entre os participan-
tes. Esse item obteve mediana 5 e coeficiente de variação 13%. 

Acredita-se que o desenvolvimento do pensamento crítico e 
reflexivo torna possível o ensino do tema e o desenvolvimento 
das competências do discente para o controle de IRAS, mesmo 
nos cenários de assistência à saúde onde as práticas para a 
prevenção e controle de infecções não sejam empregadas ou 
aplicadas do modo recomendado pelas legislações ou diretrizes. 

O papel do docente é estimular o aluno a buscar novas al-
ternativas, ser criativo, pensar sobre as práticas de maneira 
reflexiva. Não podemos mais ser meros repetidores de teorias. 
Precisamos inovar! (P30)

O processo ensino-aprendizagem para IRAS deve ocorrer 
sustentada na dialogocidade com metodologias ativas, o 
estudante co-responsável do ensino crítico e reflexivo, e o 
estudante como centro desse processo. (P35)

A necessidade de os cursos de graduação em saúde contarem 
com um professor que tenha expertise na área de controle de 
IRAS que possa dar um suporte teórico/prático a todo o corpo 
docente do curso, foi outro item que obteve consenso, com 
mediana 5 e coeficiente de variação 21%. 

A presença de um professor com expertise nessa área for-
taleceria a abordagem desse tema nas diversas disciplinas e 
atividades práticas, com base em uma abordagem transversal 
e interdisciplinar do tema.

Como a área de controle de IRAS é muito abrangente é impor-
tante ter um profissional- chave para servir de apoio ao corpo 
docente. Mas de qualquer maneira o professor de qualquer área 
deve ter um conhecimento básico para passar aos alunos. (P7)

Acredito que o corpo docente precisa de pessoas de referên-
cia, sejam teóricas, práticas ou produtoras de conhecimentos 
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em determinados temas, especialmente quando se propõe 
instrumentalização e transversalidade de conhecimento re-
lacionado ao controle de IRAS. (P10)

[...] sem o expert os conteúdos não são assegurados [...] A 
grande dificuldade é tornar as medidas preventivas como 
“Princípios para a prática” que são conduzidas aos cuidados 
pelo profissional que o exerce. (P31)

Trabalhar conteúdos sobre IRAS de forma isolada, em várias 
disciplinas ao longo do curso e, muitas vezes, por profissionais 
sem a capacitação necessária, favorece o desinteresse dos 
discentes e ao mesmo tempo, pode fragmentar conteúdos que 
são fundamentais para o entendimento global do assunto. (P18)

Um dos pontos debatidos pelos participantes do estudo, 
que teve uma grande variação nas respostas, foi com relação 
ao modo como esse tema estará incorporado e presente no 
currículo do curso de graduação. O debate transcorreu em 
torno de dois pontos:

1. A necessidade de uma disciplina específica que aborde 
os aspectos principais relacionados ao controle de IRAS, 
proporcionando assim uma base teórica que será posterior-
mente retomada pelos demais docentes nas diversas áreas, 
aprofundando esses aspectos relacionados ao controle de 
IRAS a partir das particularidades envolvidas em cada área. 
A disciplina específica é o fundamento para a abordagem 
transversal do tema durante todo o curso de graduação.

Uma vez que a prevenção e o controle de IRAS envolvem as 
etapas do cuidado seu planejamento e implementação, esta temá-
tica deveria apresentar uma disciplina específica por haver maior 
tempo para fazer com que o aluno reflita de uma maneira mais 
ampla sobre os detalhes que esta temática apresenta [...]. (P34)

A disciplina é fundamental e é necessário observar a sua inserção 
na grade em um momento que ela seja de maior efetividade, 
aproveitando alguns conhecimentos básicos já sedimentados e 
oferecendo fundamentos para a prática clínica. (P20)

[...] trata-se de um tema que tem interface com todas as disci-
plinas dos cursos da área da saúde, portanto deve ter múltiplas 
abordagens nos diferentes níveis para que o estudante e 
futuro profissional possa desenvolver essa competência. (P17)

2. A necessidade de o ensino do controle de IRAS ser um 
tema exclusivamente transversal no currículo do curso 
presente em todas as suas fases visando à compreensão 
da amplitude e complexidade do tema pelo discente.

Oferecer este assunto numa disciplina poderá provocar um 
esquecimento da importância e necessidade do tema ao 
longo das demais disciplinas, na verdade deveria acontecer 
discussões acerca do tema nas disciplinas, em módulos (P29)

A presença de uma disciplina específica não garante a assi-
milação do conteúdo, além disso dar o direito de que todos 
os temas abordados devam ter uma disciplina específica, 
inflando os currículos (P9)

É fundamental à abordagem do assunto controle de IRAS nas 
disciplinas de uma forma geral reaproximando das disciplinas 
assistenciais, e também, das administrativas. (P12)

Concordo com a transversalidade como forma de dar susten-
tabilidade e reforço ao ensino da temática, mas feito só de 
forma transversal pode ficar muito frágil. (P20)

Mesmo com o retorno dessas questões em mais de uma 
rodada, houve grande variação nas respostas dos participantes, 
não havendo consenso entre o grupo. Surgiram constantes 
afirmações positivas e negativas que geraram dúvidas sobre 
qual seria a melhor possibilidade para o desenvolvimento desse 
tema nos cursos de graduação em saúde.

O ensino do controle de IRAS faz parte do cuidado ao pa-
ciente. Essa disciplina permeia todas as outras. Mas nada 
impede de haver uma disciplina especifica para abordar com 
mais detalhes o tema. (P7)

Uma disciplina específica básica pode ser o início da 
transversalidade. (P8)

O ensino transversal é importante para cada disciplina, porém, 
diante da diversidade e quantidade de conteúdo necessário 
para cada disciplina, a temática controle de IRAS acaba 
sendo diluído e sua significância fica aquém à necessidade. 
Sigo acreditando na necessidade de somar, ao discutido 
transversalmente, uma disciplina específica para o ensino 
do controle de IRAS na graduação, dando maior ênfase ao 
assunto e à atuação/papel do profissional. (P15)

[...] o ensino transversal é uma estratégia interessante, mas, na 
prática, percebo ser pouco efetivo, pois o aluno dificilmente 
reconhece este aprendizado e vários professores não se empe-
nham no ensino transversal de conteúdos nos quais não tem 
profundidade. Por estes motivos, penso ser necessário manter 
uma disciplina com o conteúdo específico de IRAS. (P3)

DISCUSSÃO

Esse estudo, desenvolvido por meio da técnica Delphi, teve 
grande adesão dos participantes em todas as rodadas, sendo que 
o percentual de abstenção ficou abaixo do estimado por outros 
trabalhos, que preveem uma perda de até 50% dos participantes 
na primeira rodada e de 30% em cada rodada subsequente(9).

Acredita-se que o baixo número de abstenções dos par-
ticipantes, a partir do momento em que eles efetivaram sua 
participação no estudo com as respostas da primeira rodada, 
esteja relacionado ao interesse e à importância atribuídos por 
eles a esse assunto. 

Pesquisas que abordam a adesão dos profissionais às práticas 
de prevenção e controle de IRAS ou que investigam as causas 
das taxas de incidência de infecções em serviços de saúde, 
muitas vezes ressaltam as fragilidades na formação inicial dos 
profissionais de saúde como um dos fatores que contribuem para 
as dificuldades na consolidação de tais práticas, enfatizando 
a necessidade de rever o ensino desses profissionais para essa 
temática(6,10-11).
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Esses resultados confirmam o entendimento dos partici-
pantes dessa pesquisa, que consideravam como essencial o 
desenvolvimento das competências do profissional generalista 
para a prevenção e controle de IRAS durante sua formação 
inicial. Garantindo que os estudantes sejam sensibilizados para 
a problemática das IRAS.

Alguns estudos que buscaram saber sobre a adesão de es-
tudantes de graduação às práticas de prevenção e controle de 
infecções e o conhecimento deles sobre elas, destacam que 
o ensino do controle de IRAS é uma fragilidade dos cursos, 
pois o que tem sido abordado se apresenta como insuficiente 
para o desenvolvimento dos conhecimentos e das atitudes dos 
estudantes. Ressaltaram ainda, que apenas abordar a temática 
durante o curso e garantir que o estudante tenha o conheci-
mento sobre o assunto não é suficiente para mudar a práxis(12).

Um estudo que investigou como o tema prevenção e controle 
de IRAS era abordado ao longo dos quatro anos de um curso 
de graduação em Enfermagem constatou que, no primeiro ano 
do curso, nenhuma referência era feita às IRAS; no segundo, 
terceiro e quarto anos, havia menção ao tema nos documentos(11). 

Entretanto, as referências indicadas nos planos de ensino apre-
sentavam-se insuficientes e desatualizadas para embasar o estudo, 
ou ainda, suprir as dúvidas e dificuldades. Além disso, diversas 
referências nacionais e internacionais de materiais considerados es-
senciais para a prevenção e o controle de infecções não constavam 
em nenhum dos documentos. Os instrumentos de avaliação dos 
módulos também não contemplavam essa temática(11).

Somadas à realidade encontrada nos cursos de graduação, os 
profissionais com expertise em controle de infecções destacam 
a importância e a influência dos serviços de saúde nesse pro-
cesso de formação, pois os estudantes desenvolvem atividades 
teórico-práticas e estágios curriculares supervisionados nesses 
ambientes, convivendo com profissionais de saúde que negli-
genciam, com grande frequência, as medidas de prevenção e 
controle de IRAS(11). 

A influência que as práticas e as atitudes das equipes de 
saúde dos locais que são campos de estágios exercem sobre a 
formação dos estudantes em relação à prevenção e ao controle 
de IRAS é descrita de modo semelhante em outros estudos que 
destacam, inclusive, que os profissionais que atuam nos serviços 
que constituem os cenários de atividades teórico-práticas e de 
estágios são uma das principais influências aos estudantes(5-6).

Além das atitudes dos profissionais que frequentemente 
estão em desacordo com as recomendações para a prevenção 
e controle de IRAS, muitas vezes os serviços de saúde não dis-
põem da infraestrutura necessária para viabilizar a aplicação das 
melhores práticas. Como os estudantes estão em processo de 
formação, eles são influenciados pelo modo como a assistência 
à saúde é desenvolvida, entendendo que práticas inadequadas 
são justificadas pela necessidade do serviço, sem conseguir 
realizar uma reflexão sobre essa realidade e seu impacto na 
segurança dos pacientes e dos profissionais.

Desse modo, pontua-se a necessidade de haver uma inte-
gração entre instituições de saúde e de ensino visando a um 
trabalho integrado, favorecendo assim a formação dos futuros 
profissionais que, ao saírem da academia, ingressarão como 
colaboradores nos serviços de assistência à saúde.

O desenvolvimento de uma cultura de segurança dos pa-
cientes adotada nos serviços de saúde é outro ponto primordial 
que traria impactos positivos para a formação, pois o estudante 
vivenciaria essas práticas seguras, aplicadas e promovidas cons-
tantemente nos serviços de atenção à saúde, caracterizando esse 
modelo de prática como uma referência profissional. 

A manutenção de programas de educação permanente nas 
instituições de saúde é fundamental para que a prática do dia 
a dia seja condizente com as recomendações para a segurança 
do trabalhador e do paciente, possibilitando que os estudantes 
tenham uma experiência da teoria como uma realidade do 
ambiente de assistência à saúde.

Dentre os modelos profissionais que o estudante vislumbra 
durante sua formação, as ações desenvolvidas pelos professores 
são uma das principais fontes de influência nesse processo for-
mativo, pois eles entendem que seus professores são exemplos 
que devem ser seguidos. 

Um estudo que investigou os principais fatores que influen-
ciam o desenvolvimento do conhecimento e das atitudes dos 
estudantes para com as medidas de prevenção e controle de 
infecções durante a formação identificou o impacto relacionado 
à convivência com seus mentores(6). 

A indicação de que os estudantes de graduação não verificam a 
maioria dos professores e monitores desenvolverem as medidas de 
prevenção e controle de infecções na prática clínica se faz presente 
em outros estudos(11), o que influencia negativamente a percepção 
dos estudantes sobre a importância da aplicação dessas práticas. 

Essas constatações permitem compreender os motivos pelos 
quais os estudantes, mesmo com acesso à informação, por 
vezes não são sensibilizados quanto às práticas de prevenção 
e controle de IRAS.  

Um estudo que verificou a adesão dos estudantes às medidas 
de controle de IRAS e a sua intenção para uso futuro após a 
academia demonstrou que os estudantes possuíam um bom 
conhecimento teórico sobre as medidas, mas que a intenção 
de uso futuro de tais medidas não era proporcional ao nível de 
conhecimento identificado. Tampouco se observava o reflexo 
dessas aprendizagens nas atitudes dos estudantes durante suas 
atuações nas clínicas da faculdade(13).

Resultados como esses, associados a constantes alertas 
de que o conhecimento dos estudantes da área da saúde é 
insuficiente e inconsistente para a prevenção e o controle de 
IRAS(6,10,14-15), reforçam a necessidade de transformar o ensino 
durante a graduação, buscando novas estratégias pedagógicas 
que consigam sensibilizar os estudantes para essa problemática 
e desenvolver as competências para a prevenção e controle de 
IRAS durante a formação. Entendendo como competência a 
tríade conhecimento-habilidade-atitude.

Esses resultados evidenciam que existem diversos elementos 
na constituição do processo de formação inicial dos profissio-
nais de saúde, sendo que esses elementos estão em constante 
interação, gerando uma complexa rede de relações que se 
influenciam e se modificam mutuamente. 

Nessa dinâmica, é possível observar que há várias partes envol-
vidas no processo de formação profissional, entre essas: as carac-
terísticas da escola, o modo como os docentes abordam o ensino 
do tema e suas atitudes com relação a esse conhecimento nos 
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cenários de prática, as atitudes das equipes de saúde, bem como 
a política institucional do serviço de saúde para com a prevenção 
e controle de IRAS e segurança dos pacientes. Elas carregam em 
si e entre si princípios de autonomia e dependência, que acabam 
por conduzir características do todo em cada parte, mas também 
deixar características de cada parte na constituição do todo.

É preciso consolidar o entendimento da responsabilidade das 
escolas e dos serviços com a formação dos novos profissionais 
de saúde, ao tempo em que a responsabilidade pelo ensino 
desses futuros profissionais deve ser compartilhada por docentes 
e profissionais atuantes nos serviços de saúde para alcançar a 
efetividade e a qualidade do cuidado.

É necessário buscar e implementar estratégias que estimulem 
a reflexão dos estudantes, favorecendo o desenvolvimento do 
pensamento crítico e criativo com a análise das distintas realida-
des de assistência que se apresentam no decorrer do processo de 
formação. Preparando esses estudantes para que tenham discer-
nimento para avaliação das situações que vivenciam, detectando 
as ações que são positivas ou negativas e, desse modo, conseguir 
selecionar as melhores práticas e experiências que tomarão para si. 

Isso se torna imprescindível e urgente, visto que o ensino na 
universidade tem uma influência importante na formação dos 
estudantes da área da saúde em relação às práticas de prevenção 
e controle de IRAS. Não obstante, a influência exercida pela 
convivência com seus mentores e outros profissionais de saúde 
nos campos de atividades tem uma intensidade significativa-
mente maior sobre a formação dos estudantes(6). 

Outra possibilidade, ou necessidade, seria de oportunizar ao 
estudante analisar cautelosa e criticamente sua própria atuação 
durante a prática clínica(12), reconhecendo assim as fragilidades e 
potencialidades de suas ações durante a assistência. Acredita-se 
que essa ação reflexiva poderia influenciar positiva e fortemente 
na formação desse estudante, desenvolvendo ainda as habili-
dades do pensamento crítico(16).

A partir da compreensão e do reconhecimento de que o pro-
cesso de formação do estudante acontece através de sucessivos 
circuitos retroativos e recursivos, é necessário encontrar mecanis-
mos para efetivar o princípio da reintrodução do conhecimento 
em todo conhecimento, conduzindo o estudante à um contínuo 
processo de reflexão e necessidade de busca de conhecimento 
que embase sua formação profissional, inicial e futura.

Os participantes desse estudo enfatizaram ainda a necessi-
dade de trabalhar de modo intensivo com os estudantes antes 
dos momentos de entrada nos campos de atividades práticas e 
estágios supervisionados, buscando retomar os pontos críticos da 
prevenção e controle de IRAS, bem como enfatizar a importância 
das atitudes dos estudantes na assistência e na segurança dos 
pacientes, deles próprios e dos demais profissionais de saúde.

Essa necessidade se justifica e se fortalece quando verificamos 
a intensidade da influência que as experiências dos campos de 
atividades práticas exercem sobre a formação do estudante a par-
tir da convivência com professores e profissionais de saúde(6,11).

Desse modo, torna-se essencial que o estudante receba um 
acompanhamento personalizado antes e durante as estadias nos 
serviços de saúde para as atividades práticas ou estágios, buscando 
fundamentá-lo quanto às principais recomendações para a prevenção 
e controle de IRAS e para a segurança dos pacientes e profissionais.

 Assim, volta-se para a necessidade de fortalecer e priorizar 
estratégias de ensino que promovam a reflexão do estudante e o 
instrumentalize para um constante processo de análise das situações 
que vivenciará durante a sua formação, transpondo esse conhe-
cimento para suas atitudes futuramente na carreira profissional.

Ressalta-se nesse processo a importância de os professores 
do curso estarem preparados para a abordagem integral desse 
tema durante as atividades teóricas e práticas. Além disso, os 
participantes enfatizaram a necessidade de ter um professor 
expert em controle de infecções no corpo docente do curso, 
com o intuito de ser um suporte para auxiliar os demais co-
legas docentes no desenvolvimento do ensino desse tema nas 
diferentes disciplinas do curso. 

Esse professor desenvolveria o papel de motivador do ensino 
desse tema durante o curso e ainda auxiliaria no processo de 
integração dos conhecimentos entre várias disciplinas, buscando 
resultados mais efetivos através da relação teoria e prática(17).

A maneira como o ensino da prevenção e controle de IRAS 
precisa ser abordado no curso de graduação foi motivo de im-
passe entre os participantes desse estudo. A discussão perpassa 
pela possibilidade de a abordagem do tema acontecer por meio 
de uma disciplina específica ou por meio de um eixo transversal 
nos currículos de graduação.

Debate semelhante se encontra nas publicações que abordam 
o tema, sem conseguir avançar para um consenso de qual seria a 
melhor opção(18). Ambas as possibilidades possuem pontos positi-
vos e negativos, conforme os próprios participantes desse estudo 
argumentaram. Todavia, os entraves relacionados ao desenvolvi-
mento desse tema nos currículos não alcançam um consenso com 
argumentos efetivos para nenhuma dessas abordagens.

Um estudo que investigou como acontecia o ensino do con-
trole de IRAS em um currículo de graduação em Enfermagem 
sugere que o tema deva ser desenvolvido de modo transversal 
no currículo desde o primeiro semestre do curso, sendo traba-
lhado por todos os professores a partir da particularidade de 
cada momento do ensino e podendo ter um momento específico 
para sua sistematização no curso(4,11). 

O conceito de tema transversal refere-se a conteúdos de ensino 
e aprendizagem que se fazem presentes na maioria das atividades 
que o estudante desenvolverá durante sua formação, e que pela 
relevância do tema não podem restringir-se apenas a uma disci-
plina ou área curricular, devendo ser objeto da maioria dessas(19). 

Contudo, para o desenvolvimento dos temas transversais 
é necessário que os professores estejam preparados e tenham 
suporte das instituições de ensino para o seu aprimoramento 
nessa área, para que consigam efetivamente alcançar os objetivos 
que esperados na abordagem transversal(19). 

Frente à realidade do ensino da prevenção e controle de IRAS 
nos cursos da área da saúde, caracterizado por um desenvol-
vimento fragilizado há muitas décadas, é necessário um longo 
trabalho de formação e aperfeiçoamento docente para que o 
desenvolvimento transversal desse tema seja efetivo.

Na realidade da educação e da formação de professores, 
ambas as possibilidades apresentadas, abordagem disciplinar ou 
transversal, apresentam-se insuficientes para desenvolver durante 
a formação inicial dos profissionais de saúde as competências 
para a prevenção e o controle de IRAS.
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Desse modo, a viabilização de novas propostas de ensino 
para esse tema na graduação é necessária, buscando ampliar 
as possibilidades e desenvolver novos caminhos para a con-
solidação do ensino da prevenção e do controle de IRAS na 
formação dos profissionais de saúde.

Limitações do estudo
O número de participantes pode ser considerado uma limi-

tação desse estudo, associado ainda à ausência de profissionais 
da Região Norte do país, bem como, de outras categorias pro-
fissionais como odontologia, fisioterapia, farmácia entre outras. 

Contribuições para a área da Enfermagem, saúde ou polí-
tica pública 
Propiciar o debate acerca do ensino do controle de infecções nos 

cursos de graduação da área da saúde contribui para que profissionais 
com expertise nessa área analisem a realidade atual e vislumbrem 
novos caminhos para o fortalecimento desse tema na formação 
dos profissionais de saúde. Destaca-se que o ensino desse tema é 
reconhecido como uma área de grandes fragilidades na formação 
profissional, o que acaba contribuindo para o cenário de alta incidên-
cia de eventos adversos relacionados às IRAS e, consequentemente, 
para o aumento da resistência microbiana. O uso da técnica Delphi 
para promover esse debate favoreceu para que todos os participantes 
pudessem apresentar e contrapor suas opiniões, enriquecendo o 
processo de desenvolvimento de um consenso. 

CONCLUSÃO

Os profissionais com expertise em prevenção e controle 
de infecções que participaram desse estudo enfatizaram a im-
portância do ensino da prevenção e do controle de IRAS nos 
cursos de graduação em saúde, para que os futuros profissionais 
desenvolvam as competências relacionadas ao tema.

Reconhece-se ainda que a formação dos profissionais é for-
temente influenciada pelas experiências desses estudantes nos 

cenários de atividades teórico-práticas e estágios curriculares 
supervisionados, bem como pelos exemplos de seus docentes, 
mentores e profissionais de saúde com quem convivem nos 
diversos espaços em que circulam durante a sua formação.

Para abranger a complexidade dos elementos que se interli-
gam para a formação dos profissionais de saúde, os resultados 
desse estudo evidenciam a necessidade de o processo de ensino 
estar pautado em estratégias pedagógicas que instiguem a refle-
xão do estudante, estimulando-o a desenvolver o pensamento 
crítico sobre suas vivências. 

Faz-se importante a intensificação e retomada das práticas 
de prevenção e controle de IRAS com os estudantes, especial-
mente antes e durante sua inserção nos serviços de saúde para 
as atividades curriculares, buscando enfatizar o impacto de 
suas ações para com a segurança dos pacientes e trabalhadores.

Para favorecer o desenvolvimento desse tema ao longo do 
curso de graduação em saúde, é interessante que exista a pos-
sibilidade de os cursos de graduação contarem com professores 
com expertise na área de IRAS. 

Além disso, precisa-se pensar em novas possibilidades para 
a abordagem desse tema nos currículos de graduação, visto que 
as duas possibilidades vislumbradas hoje pelos profissionais e 
professores que atuam com esse tema, essa disciplina específica 
ou esse tema transversal, são acompanhadas de lacunas impor-
tantes que mantêm a fragilidade já existente hoje no ensino da 
prevenção e do controle de IRAS.

Recomenda-se a realização de estudos para conhecer a 
percepção sobre esse tema a partir da visão de docentes e es-
tudantes, gerando mais subsídios que possam contribuir para 
repensar-se e aprimorar-se o ensino da prevenção e controle 
de IRAS nos cursos de graduação em saúde.

FOMENTO 

Essa pesquisa foi apoiada pelo Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico.
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